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Introdução

O cultivo de plantas de cobertura
do solo durante o inverno melhora
as condições químicas, físicas e bio-
lógicas do solo, bem como reduz pro-
blemas com plantas daninhas em
culturas estivais (Yenish et al., 1996;
Biederbeck et al., 1998). O nabo
forrageiro é uma espécie que tem se
destacado como excelente cobertura
do solo no inverno, em especial pela
elevada capacidade de reciclagem de
nutrientes, principalmente nitrogê-
nio e fósforo (Crochemore & Piza,
1994). Já a ervilhaca se destaca pela

Resumo – Diante da dificuldade de produção e aquisição de sementes de ervilhaca e de nabo forrageiro, é necessá-
rio otimizar a utilização desse insumo. A semeadura na profundidade adequada constitui-se em importante prática
cultural para implantação correta dessas culturas de cobertura do solo. O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito
de cinco profundidades de semeadura sobre a germinação e a velocidade de emergência e de crescimento de plântulas
de ervilhaca comum e nabo forrageiro. Para tanto, foi conduzido um experimento sob condições de abrigo na Epagri/
Estação Experimental de Canoinhas, SC. Constatou-se que as profundidades de semeadura compreendidas entre 2 e
6cm proporcionaram adequada porcentagem de germinação de sementes, velocidade de emergência e crescimento
inicial de plântulas de ervilhaca comum e de nabo forrageiro.
Termos para indexação: Vicia sativa L., Raphanus sativus L., culturas de cobertura do solo, sementes, plantio
direto.

Sowing depth on germination and emergency of common
vetch and wild radish

Abstract – It is very difficult to produce and to get common vetch and wild radish seeds, so it is necessary to
optimize the use of these seeds. The sowing at adequate depth is an important cultural practice to these cover crops.
The aim of this work was to evaluate the effect of five sowing depth on the germination and on the emergency and
growth rate of common vetch and wild radish seedlings. An experiment was carried out in a green house at Epagri/
Experiment Station of Canoinhas, SC, Brazil. Sowing depths between 2 and 6cm are adequate for germination of
seeds, emergency and early growth rate in seedlings of common vetch and wild radish.
Index terms: Vicia sativa L., Raphanus sativus L., cover crops, seeds, no tillage.

elevada capacidade em fixar nitrogê-
nio da atmosfera.

Nessas culturas, grande parte das
pesquisas referem-se à produção de
sementes, à velocidade de cresci-
mento das plantas e à determinação
da concentração de nutrientes na
fitomassa (Derpsch et al., 1991). No
entanto, informações que indiquem
a profundidade adequada de semea-
dura das sementes de ervilhaca co-
mum e de nabo forrageiro são escas-
sas. Essas informações tornam-se
importantes à medida que o custo
para aquisição das sementes aumen-
ta, criando a necessidade de otimi-

zação do uso desse insumo. Além dis-
so, diante do crescente aumento do
uso de consorciação de espécies, faz-
-se necessário avaliar a possibilida-
de de semeadura de ervilhaca e nabo
forrageiro na mesma profundidade,
sem prejuízo da emergência das
plântulas.

Sabe-se que a habilidade das se-
mentes em germinar quando dispos-
tas em maiores profundidades pode
estar relacionada à quantidade de re-
servas contidas nas mesmas (Kigel
& Galili, 1995) ou, ainda, ao seu vi-
gor. Além disso, condições de ambien-
te como grau de compactação, teor
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de umidade e temperatura do solo
apresentam influência direta sobre
a capacidade de germinação de se-
mentes em diferentes profundidades
(Popinigis, 1977).

Nesse contexto, o objetivo desse
trabalho foi avaliar o efeito de dife-
rentes profundidades de semeadura
sobre a germinação das sementes, a
velocidade de emergência e o cresci-
mento inicial das plântulas de ervi-
lhaca comum e de nabo forrageiro.

Material e métodos

O experimento foi conduzido em
abrigo, na Epagri/Estação Experi-
mental de Canoinhas. As sementes
de ervilhaca comum (Vicia sativa) e
nabo forrageiro (Raphanus sativus)
foram semeadas em vasos contendo
2L de solo oriundo de uma horta,
classificado como Latossolo Verme-
lho distrófico (Embrapa, 1999), com
as seguintes características: argila =
29%;  pHágua  =  5,5;  P  =  50mg/dm3 ;
K   =   979mg/dm3;   M.O.   =   7,8%;
Ca  =  10,4cmolc/dm3;  Mg  = 5,1cmolc/
dm3. As sementes de ervilhaca e de
nabo forrageiro apresentavam poder
germinativo de 70%.

O delineamento experimental uti-
lizado foi o inteiramente casualizado,
em esquema fatorial 2 x 5, com qua-
tro repetições. As profundidades de
semeadura utilizadas foram: 0, 2, 4,
6 e 8cm, colocando-se 20 sementes
por vaso, de ambas as espécies. Op-
tou-se por estas profundidades pois
se enquadram no intervalo de pro-
fundidade   praticado   pelos   agri-
cultores.  No  momento  da  semea-
dura, os vasos foram irrigados com
uma lâmina de água de 20mm, pro-
porcionando adequada umidade do
solo para a germinação das semen-
tes.

O experimento foi conduzido en-
tre os dias 16 de junho e 4 de julho
de 2003. Durante este período foram
realizadas  as  seguintes  avaliações:
a) germinação, determinada pela pro-
porção de sementes germinadas, ex-
pressa em porcentagem; b) Índice de
Velocidade de Emergência (IVE), de-
terminado pela equação sugerida por
Maguire (1962); c) tempo médio de
germinação, determinado pela equa-
ção sugerida por Labouriau (1983);
d) estatura das plântulas, determi-
nada pela mensuração da altura da
parte aérea das plântulas aos 18 dias
após a semeadura (DAS); e) massa

seca da parte aérea, coletando-se a
parte aérea das plântulas aos 18
DAS, com posterior secagem em es-
tufa em circulação forçada de ar à
temperatura de 65 oC, até atingir
peso constante, quando foi pesada.

Os dados foram submetidos à aná-
lise de variância, por meio do teste
F. Após, foi realizada análise de re-
gressão polinomial. Em ambas as
análises, adotou-se o nível de 5% de
probabilidade do erro.

Resultados e discussão

A semeadura realizada na super-
fície do solo reduziu a germinação das
sementes, tanto de ervilhaca quan-
to de nabo forrageiro (Figura 1). Com
o aumento da profundidade de se-
meadura, houve tendência de au-
mento da porcentagem de germina-
ção até 4cm. Nas demais profundi-

Figura 1. Porcentagem de germinação de sementes de ervilhaca comum e de
nabo forrageiro em diferentes profundidades de semeadura

Figura 2. Índice de Velocidade de Emergência (IVE) de plântulas de ervilhaca
comum e de nabo forrageiro em diferentes profundidades de semeadura

dades houve tendência de redução
dessa variável. Contudo, houve pou-
ca variação de germinação entre as
profundidades de 2 e 6cm, indicando
que tanto a ervilhaca quanto o nabo
forrageiro apresentam elevada flexi-
bilidade para germinar em diferen-
tes profundidades, sob condições ade-
quadas à germinação.

Além da germinação, também é
importante considerar a velocidade
de emergência das plântulas, a qual
constitui-se numa variável ampla-
mente utilizada em pesquisas agrá-
rias (Santana & Ranal, 2000) e, ge-
ralmente, é determinada pelo IVE.
O comportamento do IVE foi similar
ao da germinação, pois tanto para a
semeadura na superfície do solo
quanto para a profundidade de 8cm
o IVE foi baixo, em ambas as espé-
cies (Figura 2). Além disso, consta-
tou-se  que  nessas  duas  profundida-
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des ocorreram os maiores tempos
médios de germinação (Figura 3). Pe-
la análise de regressão, o menor tem-
po médio de germinação, nas duas
espécies, ocorreria a 3cm de profun-
didade. Assim sendo, pode-se indicar
a mesma profundidade de semeadu-
ra para ervilhaca e nabo forrageiro,
cultivadas em sistema de consórcio,
sem diminuir a porcentagem de ger-
minação e a velocidade de emergên-
cia das plântulas.

Com relação ao crescimento ini-
cial das plântulas, em ambas as es-
pécies, verificou-se que nas semea-
duras compreendidas entre 2 e 6cm
de profundidade houve aumento da
estatura das plântulas e maior
acúmulo  de  fitomassa  (Figuras  4
e 5 e Tabela 1). Assim, em geral,  pro-
fundidades que conferiram maior por-
centagem de germinação de semen-
tes e maior velocidade de emergên-
cia também proporcionaram maior
velocidade de crescimento inicial das
plântulas. Observou-se, ainda, que o
nabo forrageiro acumulou maior
fitomassa em relação à ervilhaca (Fi-
gura 5), demonstrando possuir cres-
cimento inicial mais rápido que a
ervilhaca, fato já relatado na litera-
tura (Derpsch et al., 1991). No en-
tanto, as plântulas de ervilhaca apre-
sentaram maior estatura em relação
às plântulas de nabo forrageiro (Fi-
gura 4) até 18 dias após a semeadu-
ra.

Nesse contexto, sob condições
adequadas à germinação de semen-
tes, semeaduras realizadas sobre a
superfície do solo e em profundida-
des superiores a 6cm não são apro-
priadas para ervilhaca comum e nabo
forrageiro, já que provocaram baixa
germinação das sementes e reduzi-
da velocidade de emergência e cres-
cimento das plântulas. Isso pode oca-
sionar falhas, desuniformidade e
atraso na formação da cobertura do
solo no inverno.

Conclusões

A profundidade de semeadura in-
fluencia na germinação de sementes
e na velocidade de emergência e de
crescimento inicial de plântulas de
ervilhaca comum e nabo forrageiro.

Profundidades de semeadura com-
preendidas entre 2 e 6cm proporcio-
nam germinação de sementes próxi-
ma a 60% para o nabo forrageiro e
50%  para  a  ervilhaca  comum,  além

Figura 3. Tempo médio de germinação de sementes de ervilhaca comum e de
nabo forrageiro em diferentes profundidades de semeadura

Figura 4. Estatura de plântulas de ervilhaca comum e de nabo forrageiro aos
18 dias após a semeadura, em diferentes profundidades

Figura 5. Massa seca da parte aérea em plântulas de ervilhaca comum e de
nabo forrageiro aos 18 dias após a semeadura, em diferentes profundidades
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Tabela 1. Crescimento de plântulas de ervilhaca comum aos 15 dias após a semeadura e de nabo forrageiro aos 12
dias após a semeadura, em diferentes profundidades

Profundidade Ervilhaca comum Nabo forrageiro
cm (15 dias após a semeadura) (12 dias após a semeadura)
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de conferir elevada velocidade de
emergência e de crescimento inicial
das plântulas de ambas as espécies.

Semeadura sem incorporação das
sementes propicia germinação de
apenas 40% no caso do nabo forra-
geiro e 30% no caso da ervilhaca
comum, além de proporcionar redu-
zida velocidade de emergência e de
crescimento inicial de plântulas de
ambas as espécies.
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